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			Dedicatória


			A Danielly Marques, Thaíssa e Gabrielly,
amores de minha vida inteira.


			Prefácio

			Tratar do assunto adoração implica reconhecer que, mais do que apenas entoar cânticos, adorar é uma ação que se faz em diversas vertentes. Seja na esfera pública, congregacional, seja na esfera privada, Deus espera que seus filhos venham a dar mostras de que sua devoção a Ele é levada a sério, a ponto de fazer daquele servo ou serva de Deus uma pessoa que adore em espírito e em verdade.

			O que conta na adoração não é a posição em que nos colocamos para celebrar, o povo ao qual pertencemos ou o local em que estamos adorando. A verdadeira adoração não se mistura com mentiras, com uma vida dupla; na verdade, ela nos enleva a Deus, obriga-nos a prática da justiça e a misericórdia para com os que nos cercam, e nos posiciona onde devemos realmente estar: numa posição de submissão à vontade santa, perfeita e agradável do Eterno.

			Thiago Brazil nos desafia com suas palavras a que encontremos o verdadeiro sentido da adoração: uma atitude que exalta a Deus em todos os momentos, feita com ordem e decência, e que nos ajuda a apontar, como verdadeiras placas de sinalização, o caminho para o céu aos que ainda não têm o conhecimento da salvação em Cristo. 
Em meio a tempos em que são considerados “levitas” somente os que cantam, podemos ver nestas páginas que ser um adorador é muito mais do que comparecer ao culto, e sim ter um compromisso constante diante de Deus, e com a sociedade que nos cerca, no sentido de transformá-la por meio do evangelho.


			Introdução

			A produção de uma reflexão crítica sobre uma experiência do cotidiano das pessoas é sempre algo desafiador. A experiência da adoração é o evento mais próximo e caracterizador da condição de pertença religiosa a uma comunidade, especialmente no caso de um cristão. Quando se fala então de protestantismo pentecostal brasileiro, louvor e adoração são conceitos universalmente difundidos entre os fiéis.

			As páginas a seguir constituem-se como um esforço para apresentação crítica e sistemática daquilo que qualquer homo pentecostalis experiencia no dia a dia. Como o público-alvo desta obra eminentemente é de matriz pentecostal, talvez, para alguns leitores, o que se realizará aqui será apenas a tradução em categorias mais próximas da linguagem acadêmica daquilo que, sem qualquer tipo de mediação e intuitivamente, o protestante pentecostal comum testemunhará como uma vivência absolutamente corriqueira. Contudo, a finalidade desta obra é outra. Seu intuito primário é servir de ponte, porta de acesso e comunicação, entre dois mundos completamente diferentes: o da vivência religiosa e o da observação crítico-científica; isso provavelmente em virtude da experiência histórica deste autor que transita há muito tempo por esses dois campos de forma simultânea. Desse modo, indivíduos de ambos os campos sentir-se-ão, ao mesmo tempo, contemplados e desafiados no curso desta leitura.

			Tendo sido elaborada para ser uma obra de subsídio e apoio para um conjunto de Lições Bíblicas da Escola Dominical, este texto possui sua estrutura e subtemáticas similares a tal material. As semelhanças, entretanto, param por aí. O leitor tem em mãos um texto que explora com maior rigor crítico e com uma bibliografia mais ampla e especializada várias questões que são apenas apresentadas ao público-leitor das Lições Bíblicas que justificam esta obra. Além disso, as discussões e temáticas aqui elaboradas dão conta de um conjunto de questões que são muito caros para os pentecostais brasileiros, e que por isso, por si só, justificam a leitura e reflexão deste texto.

			Por fim, esta não é uma obra que se circunscreve a um conjunto de experiências de um determinado indivíduo; antes, expressa a mentalidade de um tempo em que o pentecostalismo brasileiro amadureceu de tal modo a ser capaz de autoavaliar-se e autocriticar-se com a intenção de, com zelo e rigor, emoção e razão, compreender suas práticas cúlticas e celebrativas.

			Esta é uma obra que convida o leitor à reflexão e assim, inevitavelmente, à verdadeira adoração.
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			Uma das maneiras de iniciarmos essa reflexão sobre adoração e louvor é recorrendo a duas estratégias básicas para discussão da temática: uma investigação filológica-etimológica dos dois termos em análise — recorrendo assim à compreensão dos dois conceitos de louvor e adoração a partir das línguas originais que compõem a Bíblia, o hebraico e o grego; e, posteriormente, num segundo momento de nosso estudo, empreender a apresentação de um conjunto de definições propostas por especialistas, absolutamente influentes para a constituição do pensamento cristão no curso da história, para essas duas palavras centrais em nossa reflexão.

			Adoração e Louvor como Conceitos Presentes no Antigo e Novo Testamentos

			Comecemos então por um exame etimológico-filológico dos dois termos.1 No hebraico, existem algumas palavras que designam aquilo que seria adoração na perspectiva do Antigo Testamento, por exemplo, os termos shãhãh ([image: ][image: ][image: ]) — Gênesis 18.2 — e q dad ([image: ]) — Gênesis 24.26. Ambas as expressões significam literalmente “inclinar-se”, “prostrar-se”, “curvar-se”, “levar o rosto ao pó”.

			A imagem que se constitui é de alguém que se encontra com outro ser reconhecidamente superior a si mesmo e deseja, sente-se na obrigação de, reverenciá-lo.

			Segundo essa perspectiva, é impossível haver adoração no coração do arrogante (Sl 101.5; 138.6). A adoração está ligada de modo íntimo à humildade, ao quebrantamento, à condição de reconhecimento da limitação e necessidade daquele que adora.

			Se quisermos utilizar uma analogia para melhor explorar a atitude da adoração, pode-se afirmar que a adoração é um impulso individual que a pessoa toma com o intuito de retornar às origens da condição humana; ou seja, assim como o homem foi criado do pó da terra (Gn 2.7) para adorar o Altíssimo, no ato de adoração, que é inclinar-se ao pó, o homem refaz o caminho de volta ao momento zero de sua criação. Quando adoramos a Deus, recolocamo-nos no centro da vontade do Senhor, reconhecendo, simultaneamente, quem somos e quem Ele é.

			Muito mais que uma disposição corporal litúrgica, compreender a adoração como o ato de “inclinar-se” diante do Senhor implica um reconhecimento da disposição pessoal de esvaziamento de si e aspiração contínua de ser “cheio”, “transbordante”, da presença do Altíssimo. É possível inclinar-se ao pó por ira, desespero, angústia; aquele que adora, entretanto, o faz por um abandono de tudo aquilo que não é essencial em si mesmo, e pela reabilitação de tudo o que Deus fez nele e por ele.

			Desse modo, o adorador é aquele de reconhece sua insignificância diante da majestade divina; por isso o adorador não consegue ficar insensível na presença do Criador, mas rende-se, “desarma-se”, de toda autossuficiência e vanglória para tributar àquEle que unicamente merece toda glória, o maior sacrifício que ele pode ofertar: seu ser.

			Compreendida sob esse prisma, a natureza da adoração numa compreensão veterotestamentária envolve essencialmente a oferta de si diante do Criador. Com o desenvolvimento e institucionalização da religião na comunidade judaica, serão normatizados tipos e tempos de oferendas, todavia, estas sempre serão figura e metáfora do verdadeiro sacrifício, isto é, da oferenda de si mesmo que deve fazer todo aquele que reconhece o senhorio do Deus de Israel tanto em sua vida como sobre todo o universo.

			Quando esses termos são utilizados numa referência a um relacionamento entre pessoas (Gn 37.5-8; 1 Sm 24.8), denotam reverência, respeitabilidade. Numa dedução plausível, pode-se ainda propor a defesa de que quando os seres humanos tratam-se com dignidade mútua, o Criador da humanidade é adorado por uma consequência indireta.

			Assim, atos de desrespeito à dignidade humana, de violência gratuita, serão claros exemplos de instrumentos úteis para o exercício do poder e controle social, mas estarão longe de serem reconhecíveis como ações cúlticas, atitudes de adoração.

			Já para definir o que seja louvor na percepção teológica do Antigo Testamento, os termos comumente utilizados em hebraico são hãlal [image: ][image: ][image: ] e yãdãh[image: ]. Literalmente, hãlal é de onde deriva a palavra “aleluia”, sendo esta formada pelo imperativo do verbo hãlal e da forma abreviada do nome de Jeová, podendo ser literalmente expressa pela expressão “Louvai ao Senhor!”. É digno de nota que “Aleluia!” é uma expressão universal de louvor a Deus. 

			O termo hãlal em seu uso não religioso pode referir-se ao reconhecimento público da qualidade de alguém (Gn 12.15; 2 Sm 14.25), contudo, grande parte das referências que se faz no Antigo Testamento desse vocábulo é em alusão ao culto ao Senhor (Sl 150.1). Mais uma vez, num esforço de associar os aspectos positivos da humanidade à própria divindade, pode-se afirmar que o homem digno de louvor é aquele que vive para louvar que o dotou de dignidade. Tudo que há em nós e é merecedor de algum reconhecimento da coletividade não parte de nós mesmos, nem deve findar em nossa existência. Tudo que há em nós deve ser para o louvor de Deus.

			Yãdãh, citado como outro termo que sintetiza a ideia de louvor, refere-se ao ato de agradecer reverenciando a outro. Logo, deve-se perceber que não é um simples sentimento de gratidão, mas há nessa experiência de louvor um reconhecimento da indispensabilidade do outro como promotor da benevolência recebida. Quem louva, bendiz o outro por reconhecer que o bem que recebeu só foi possível graças à intermediação desse outro, benévolo e generoso. Textos como Gênesis 29.35 e Salmos 122.4 expressam bem essa ideia.

			Já rãnan[image: ] é um vocábulo mais específico, usado especialmente com relação ao ato, cúltico e estético, de cantar (Sl 32.11); todavia, esse termo também comporta em seu universo semântico os aspectos de expressão de alegria de quem exulta ao adorar a Deus (Lv 9.24), por isso sua referência como uma forma linguística que define o que seja louvor também é relevante.

			Por fim, há ainda o termo tehillãh [image: ], que é o substantivo que traduz os conceitos de “glória” e “louvor”. Numa acepção técnica, tehillãh significa o conceito de “cântico”, “salmo” que denota um tipo específico de produção artístico-poética voltada para o momento cerimonial (Sl 145.1). O tehillãh é, desta forma, o modelo literário utilizado por excelência para compor textos e poemas para louvar a Deus coletivamente.

			Se há uma diversidade de termos para designar adoração e louvor no Antigo Testamento, o mesmo ocorre nas páginas do Novo Testamento. O termo mais comum para atribuir-se o sentido de adorar ou adoração é proskuneo [image: ]; esse vocábulo significa literalmente “beijar à...”, tal expressão reporta-se ao costume, presente na tradição oriental, de alguém que se considera menor beijar, reverentemente, a mão daquele que considera maior. Pode ser traduzida ainda como prostrar-se, suplicar.2 

			Apesar dessa imagem do “beijar a mão” poder ser associada à figura de um déspota e seus vassalos (2 Sm 15.5), pode-se tomá-la, todavia, a partir de outra perspectiva na qual ela correlaciona a adoração a uma percepção do adorador como aquele que deseja estar perto do objeto de sua adoração, mas que, simultaneamente, reconhece a si mesmo como indigno e o ser a quem adora como merecedor de todo o louvor. O fundamento dessa diferenciação Adorador x Objeto da Adoração está no reconhecimento de uma superioridade de natureza deste em relação àquele.

			Em Apocalipse 22.8,9, por exemplo, o ser angelical não permite que João o adore, no original proskünesai [image: ], o único digo de adoração, como afirma o anjo é Deus. Há, entretanto, usos da palavra, mesmo no Novo Testamento, nos quais não há uma cena cúltica de adoração, mas exclusivamente de reverência e respeito (Mt 18.26).

			Tomando proskuneo como referência para a adoração, pode-se perceber que esse ato está envolvido por um sentimento de respeito e reverência a Deus; logo, cultos que mais parecem picadeiros de circos, pregadores que — num suposto esforço de facilitar a transmissão da mensagem evangélica — contam mais piadas do que anunciam as verdades do Reino, podem muito bem entreter pessoas e superlotar templos, todavia, não cooperam para o desenvolvimento de uma cultura de adoração a Deus. O culto não deve ser um momento de opressão e medo, contudo, não é um espaço de irreverência.

			Outro termo para designar o ato de adorar é latreuo [image: ], que majoritariamente é traduzido por “servir” (Lc 1.74; 2.37), entendendo esse ato de serviço como uma atitude de adoração (Mt 4.10).3 Partindo dessa definição, é importante percebermos que aquilo que reputamos como “ministério de louvor” não pode ser o conjunto de ações desenvolvidas por apenas um grupo de pessoas específicas, mas, antes, uma condição coletiva que envolva a toda a comunidade. Todos devemos servir a Deus com nossos louvores; desse modo, no sentido amplo da expressão, somos todos “ministros de louvor”, pois tudo o que fazemos deve ser para glória de Deus e louvor de seu santo nome.

			Adoração, por esse ângulo, deixa de restringir-se a um exclusivo ato religioso e demonstra-se como um estilo de vida, uma opção existencial. O adorador reconhece-se, por essência, como aquele que foi criado para servir; oferecer-se como servo especialmente a Deus, mas, por consequência inevitável, para viver como zeloso cuidador do universo e da humanidade, cooperando para a sustentabilidade daquele e harmonia desta.

			Causa estranhamento, se levarmos em consideração a adoração como serviço, o comportamento de determinados líderes religiosos e até alguns cantores do meio evangélico que, deixando de viver como servos, exibem uma vida de “pop-stars”, com um padrão de vida “invejável”, do jeito que Satanás oferece; não servem mais a Cristo ou sua Igreja, mas exigem ser servidos com altos salários que são escondidos atrás da designação de “prebendas” ou “ofertas de amor”.

			Com relação ao conceito de “louvor”, os termos em grego são ainos / ainesis / epainos, palavras de mesma raiz que caracterizam a atitude de louvar, especialmente a Deus. Textos como Mateus 21.16, Efésios 1.12 e Hebreus 13.15 registram essas palavras em suas variações, mas sempre com a intenção de descrever uma ação que se relaciona ao louvor a Deus. Quanto à expressão específica para indicar o ato de cantar ou o canto em si, o Novo Testamento utiliza-se da palavra humneo [image: ] — Mateus 26.30; Marcos 14.26; Atos 16.25.

			Por fim, há ainda um termo específico para tratar sobre a religiosidade, que dependendo do contexto será também uma referência à relação institucionalizada entre louvor e a adoração em uma determinada comunidade. A palavra thréskeia [image: ] presente nos textos de Atos 26.5, Colossenses 2.18 e Tiago 1.26,27 é traduzida por “culto” ou “religião”, sintetizando assim um conjunto de práticas coletivas que envolvem a reverência a uma divindade.4 No caso desses textos, o termo refere-se, respectivamente, ao judaísmo, a práticas místicas sincréticas e a uma prática religiosa saudável.

			Ainda que essa análise inicial possa parecer exaustivamente técnica, a compreensão dos significados das expressões hebraicas e gregas que originam os conceitos “adoração” e “louvor” nas línguas modernas torna mais evidentes vários aspectos dessas ações, dentre eles: a necessidade da humildade intrínseca a adoração/louvor, pois quem se percebe autossuficiente jamais vivenciará o que é a verdadeira adoração; o imprescindível reconhecimento da grandeza de Deus ante a limitação humana, o momento do louvor não deve ser apenas um esvaziamento de si, mas especialmente um completar-se com a presença graciosa do Senhor; a associação entre adoração/louvor e serviço, isto é, aquele que de fato passou pela experiência de encontrar ao Senhor num instante de louvor inevitavelmente compreenderá que sua vida não tem fim em si mesma, existimos para manifestar a glória de Deus; por fim, a compreensão da adoração/louvor como um ato de profunda reverência para com o Criador, por isso a humanidade prostra-se reverentemente perante o Altíssimo, depositando diante dEle o melhor que há em cada ser criado à imagem e semelhança de seu Senhor.

			Definições para Adoração e Louvor segundo a Tradição

			No curso da história do cristianismo, desenvolveu-se uma série de possibilidades para a definição do que seja adoração e louvor, desde algumas que se concentraram na análise dos termos num sentido mais técnico, até mesmo outras que tornaram adoração e louvor como sinônimos de religiosidade verdadeira ou até de fé comunitária. 

			Apresentar-se-ão, a seguir, três definições sobre os conceitos, imediatamente seguidas dos devidos comentários às mesmas; os excertos textuais serão extraídos das obras de alguns dos mais importantes pensadores da história do cristianismo.

			1. Agostinho e a adoração como finalidade da vida humana

			Segundo Agostinho de Hipona (354-430 d.C.),5 em sua obra magna, Cidade de Deus, é possível relacionar os conceitos de vida feliz, amor e adoração conforme a definição a seguir:

			Para o vermos como pode ser visto e para nos unirmos a Ele, purificamo-nos de toda a mancha do pecado e dos maus desejos e consagramo-nos ao seu nome. Realmente Ele é a fonte da nossa felicidade e a meta de todas as nossas aspirações. Elegendo-o, ou melhor, reelegendo-o — pois tínhamo-lo perdido por negligência —, reelegendo-o a Ele (religentes — donde vem, diz-se, a palavra “religião”), nós caminhamos para Ele por amor para descansarmos quando a Ele chegarmos: e assim seremos felizes porque em tal meta alcançamos a perfeição. [...] Para que o homem saiba de fato amar-se a si próprio, foi-lhe fixado um fim, ao qual, para ser feliz, deve referir todos os seus atos; — porque quem se ama, mais não quer que ser feliz: e este fim consiste em unir-se a Deus. Quando, portanto, àquele que já sabe amar-se a si próprio se prescreve que ame o seu próximo como a si mesmo — que é que se lhe ordena senão que exorte o seu próximo a amar a Deus com todas as suas forças? Este é que é o culto de Deus, esta é que é a verdadeira religião, esta é que é a reta piedade, este é que é o serviço só a Deus devido! (AGOSTINHO, 2000, p. 890, 891)6

			Como fica evidente no texto, para Agostinho a vida beatífica, isto é, a vida feliz que de fato é uma existência em comunhão com Deus, é a meta de toda a humanidade. Para a felicidade fomos criados, e tal estado nada mais é que uma contínua comunhão com o Senhor que se expressa por meio de uma condição de ininterrupta adoração ao Pai por meio do amor diretamente ao Criador, do amor a si mesmo que o homem deve cultivar e, não menos importante, por meio do amor ao próximo.

			Para Agostinho, a existência material do homem é apenas sombra e reflexo do eterno estado que este usufruirá no Reino vindouro de Deus. Por isso, adorar a Deus nada mais é que um processo sistemático de afastar-se da natureza corpórea, marcada e escravizada pela malignidade carnal, e aproximar-se da essência espiritual do homem, sintetizada em sua alma, que anelantemente busca a Deus.

			É assim que se encadeia a argumentação agostiniana no fragmento textual acima: Todo ser humano deseja e busca a felicidade; sendo a vida feliz uma vida de adoração a Deus — ou vida beatífica, como define Agostinho —, o homem deve esforçar-se para reeleger Deus como centro de sua existência. Para o pensador, esse seria a verdadeira origem do termo “religião”; desse modo, ser religioso nada mais é que reconhecer o Senhor como a essência da existência humana. O modo mais direto de redirecionar a vida para uma centralidade no Senhor é amando o próximo e a si mesmo — como Cristo preconizou no evangelho. Cumpre-se assim o mandamento gêmeo, que é o princípio fundamental da graça, e experimenta-se a verdadeira adoração a Deus; ou, como Tiago e Agostinho afirmam, a verdadeira religião.

			2. A adoração como serviço em Tomás de Aquino

			Tomás de Aquino (1224/5-1274),7 quase sete séculos depois de Agostinho, num outro contexto social, político e intelectual, refere-se à relevância da religião como momento de adoração nos seguintes termos:

			Pelo mesmo ato o homem serve a Deus e o cultua; pois, o culto respeita à excelência divina, a quem é devida a reverência; ao passo que a servitude respeita à sujeição do homem que, pela sua condição, está obrigado a prestar reverência a Deus. E ao culto e à servitude pertencem todos os atos atribuídos à religião; porque por todo o homem proclama a divina excelência e a sua sujeição a Deus, quer oferecendo-lhe alguma coisa, quer também, considerando-se coisa de Deus. (AQUINO, 1980, 2647)8 

			Segundo o mestre da Escolástica, a religião é uma virtude por meio da qual o homem desenvolve sua relação com Deus. A característica dupla da religião é proporcionar ao mesmo tempo um contato direto de intimidade e reverência com o Senhor e, por outro lado, conceder ao homem o privilégio de servir a Deus com os dons e talentos que possui.

			Por essa perspectiva, a adoração está intimamente ligada ao ato religioso segundo Tomás de Aquino. Para o teólogo medieval, como se pode depreender da citação, na condição de adorador e, por isso, alguém participante do culto a Deus, o homem oferece tanto um objeto externo a si mesmo em sacrifício como dedica a si mesmo ao Altíssimo.

			A adoração, nessa acepção, é compreendida como uma vida de serviço a Deus, que nada mais é que uma existência imbuída do senso de doação para o outro. Assim, a adoração não é um ato que reforça os fundamentalismos, afastando o homem de sua relação com a sociedade ao seu redor; antes, louvar ao Altíssimo é viver à disposição do outro para acolhe-lo e auxiliá-lo. Somente quando formos servos uns dos outros seremos verdadeiramente dignos de sermos chamados de servos de Deus.

			3. Jacó Armínio e a adoração como reconhecimento da divindade

			Armínio (1560-1609),9 expoente da Reforma Protestante, também demonstra grande atenção na análise dos conceitos de louvor e adoração, defendendo que uma compreensão errônea destes pode conduzir a todo um conjunto de erros por parte dos cristãos.

			Registrado em seu Debate LXVII, Sobre a adoração a Deus, de modo geral, o fragmento textual abaixo resume a concepção arminiana de adoração. Segundo o pensador holandês:

			VI. Daquele que adora, ou o adorador, a quem declaramos ser um homem cristão, exigimos a verdadeira fé em Deus e em Cristo, uma boa consciência por ter sido santificado e purificado, por meio da fé, pelo sangue de Cristo e pelo Espírito de Cristo, e uma caridade sincera; pois, sem essas coisas, nenhuma adoração que é prestada a Deus pode ser agradável e aceitável a Ele.

			VII. A questão envolve aqueles atos particulares de que consiste a adoração a Deus, mas a própria vontade e ordem de Deus lhe dá forma, pois a vontade dEle não é ser adorado como uma opção da criatura, mas conforme o prazer e a prescrição de sua própria vontade.

			VIII. O objetivo principal é a glória de Deus e de Cristo. O menos principal é a salvação do adorador... (ARMÍNIO, 2015, p. 222/628)10

			Adoração, nesse sentido, é a concretização da vontade de Deus aspirada para a existência do homem enquanto tal, e para a relação deste com o Criador. Quando de fato o homem presta seu louvor a Deus, manifesta o melhor de si, pois para isso ele foi criado segundo o projeto eterno e redimido conforme a graça proveniente de Cristo.

			

			
				
					1 Para auxiliar no aprofundamento desta análise, recorreu-se ao uso especialmente dos dicionários a seguir: VINE, W. E.; UNGER, Merril F.; WHITE JR., William. Dicionário Vine. 7. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2007; PFEIFFER, C. F.; VOS, H. F.; REA, J. Dicionário Bíblico Wycliffe. Tradução Degmar Ribas Júnior. 7. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2010.

				

				
					2  Vide, STRONG, James. Strong’s Greek Dictionary of the Bible. Kindle Edition, 2011. Strong’s Number: 4352.

				

				
					3 Ibid., Strong’s Number: 3000.

				

				
					4 Ibid., Strong’s Number: 2356.

				

				
					5 Aurélio Agostinho, nascido no século IV, é considerado o último expoente da Antiguidade, cuja influência marcou inegavelmente a Idade Média. Tendo vivido o período de sua juventude longe da influência cristã, envolveu-se com vários grupos filosóficos, dos céticos aos neoplatônicos, passando pelos maniqueístas e pelos mestres da retórica. Nascido em Tagaste, atual Argélia, Agostinho, por influência de sua mãe Mônica — uma piedosa cristã — e de Ambrósio — Bispo de Milão —, acaba convertendo-se ao cristianismo, depois de uma vida de desvarios, em um episódio de êxtase que se tornou célebre por sua descrição nas Confissões, Livro VIII, parte III, 12. Através de seu esforço de elaboração racional do cristianismo por meio do platonismo, desenvolveu uma rica e influente tradição filosófica.
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